
RAIO X DE ATLETAS DA NATAÇÃO
O Santa Mônica Clube de Campo tem um crescimento significativo em todas as modalidades esportivas, além de 
atletas que se destacam nos campeonatos estaduais e nacionais. A Natação Moniquense é um desses exemplos 
e, só em 2019, até o mês de novembro, conquistou mais de 3.500 medalhas. De acordo com o Técnico da Equipe 
Moniquense Waldemyr Saldanha a evolução dos nadadores foi muito boa. “Os atletas tiveram um crescimento 
excelente, não só nas colocações em campeonatos, mas também na qualidade técnica. Tudo isso é resultado do 
comprometimento e determinação durante os treinos”, diz. 
As  atletas Anna Júlia Gomes e Mariana Almeida de Abreu são integrantes da Equipe do Santa Mônica e recente-
mente conquistaram vários títulos importantes. Conheça um pouco de cada nadadora: 

Idade: 12 anos
Nadadora da Equipe Moniquense há cinco anos – Atualmente na categoria Petiz 2. 
Treina cerca de 3h por dia, de segunda a sábado, sendo em média de 2h na piscina e 1h 
no condicionamento físico. 
Principais conquistas de 2019: Está em primeiro lugar no ranking nacional (2019), 
nos estilos 50 metros borboleta e costas. Tem a segunda melhor performance nos 100 
metros Costas. No último Campeonato Sul-Brasileiro realizado em outubro, Anna 
Júlia ganhou três ouros, foi campeã da prova dos 50 metros Livre, 50 metros Costas e 
100 metros Costas.
As competições: No início, Anna Júlia conta que participava como um método de 
divertimento. Quando começou tinha apenas nove anos e tudo era novidade. Hoje 
garante ser mais focada nos grandes campeonatos. “Na minha cabeça, hoje, durante as 
provas, penso em tudo o que eu preciso fazer e isso ajuda a me concentrar”, diz. 
Motivação: A Equipe em si faz ela ter muita vontade de vencer, porque são muito 
unidos e isso a ajuda bastante.
Maiores desafios: Controlar o psicológico. Ela conta que geralmente, coloco uma 
música calma para ouvir, respira fundo, como se fosse uma meditação mesmo. Pensa 
em tudo o que precisa fazer e afirma que dá certo.
Apoio técnico: Tem total, do Técnico Paulo Andrey de uma maneira mais 
descontraída de passar os treinos e o Waldemyr é mais sério. Os dois brincam com 
todos, incentivando-os sempre, assim como os preparadores físicos.

Idade: 11 anos
Nadadora da Equipe Moniquense há quatro anos – Atualmente na categoria Petiz 2. 
Treina cerca de 3h por dia, de segunda a sábado, sendo em média de 2h na piscina e 1h 
no condicionamento físico. 
Principais conquistas de 2019: Está na primeira colocação do Ranking do Campeonato 
Sul-Brasileiro nos 200 metros Medley e empatada em 2º lugar nos 50 metros Borboleta. 
No último Campeonato Sul-Brasileiro realizado em outubro, Mariana ganhou dois ouros 
e uma prata, foi campeã nos 200 metros Medley, nos 50 metros Borboleta e Vice-campeã 
nos 100 metros Livre. As competições: Quando começou a competir, Mariana conta que 
costumava ficar muito nervosa. “Agora penso que dá pra fazer. Estou treinando para isso 
e tem trazido resultado”, afirma.
Motivação: O apoio da equipe inteira faz muita diferença para ela. Confessa que 
o grito de guerra é especial, faz levantar todo mundo, o astral melhora junto com a 
vontade de ganhar. 
Maiores desafios: Nos treinos sempre tenta melhorar e se dedicar mais. Nas competições 
procura melhorar o seu tempo. Mariana diz que fica muito nervosa, fica com a boca 
seca, então, bebe muita água para tentar se acalmar. 
Apoio técnico: A atleta diz que o Clube sempre ajuda muito e os técnicos também. 
O Paulo Andrey sempre tenta descontraí-la e o “Walde” motiva a todos. Conta que os 
dois sempre dão um jeito de levar a Equipe sempre para cima.

ANNA JÚLIA GOMES

MARIANA ALMEIDA DE ABREU 



SUL-BRASILEIRO MIRIM E PETIZ 
DE NATAÇÃO 

A Equipe de Natação do Santa 
Mônica esteve presente nos dias 25 a 
27 de outubro, no Campeonato Sul-
Brasileiro Mirim Petiz de Natação, 
realizado na piscina de 50m do 
Complexo Aquático da Unisul, em 
Palhoça – SC, que contou com a 
participação de 586 atletas de 35 
clubes. 

No quadro final de pontuação, o Santa 
Mônica representado por 30 atletas, 
conquistou a quarta colocação geral, com 
o número total de 18 medalhas, sendo 
cinco ouros, seis pratas e sete bronzes. 
Por categoria, no geral classificou em 7º 
lugar na Mirim 1, em 4º lugar na Mirim 
2, em 10º lugar na Petiz 1 e, em 3º lugar, 
na Petiz 2. Destaque para a atleta mais 
eficiente da competição: Anna Júlia 
Gomes. Confira os demais resultados:

Revezamento

Prata: nos 4x50m Livre Feminino Petiz 2 com as atletas 
Valentina Santos, Giovanna Aita, Mariana Abreu e Anna 
Júlia Gomes; e nos 4x50m Medley Misto Mirim 2 com os 
atletas: Marina Lanaro, Pietro Milano, Enzo Kuroda e  Ana 
Beatriz Novais.

Bronze: nos 4x50m Livre Feminino Mirim 2 com as atletas 
Marina Lanaro, Pietra Paczrowsk, Luisa Luppi e Ana Beatriz 
Novais; nos 4x50m Livre Misto Petiz 2 com os atletas: 
Valentina Santos, Anna Júlia Gomes, Pedro Lanaro e Lucas 
de Krinski; nos 4x50m Medley Misto Petiz 2 com os atletas: 
Vinicius Barbosa, Valentina Santos, Anna Júlia Gomes e 
Lucas de Krinski.

Provas Individuais Mirim
Ana Beatriz Novais: prata  nos 400m Livre e bronze nos 
50m Livre
Enzo Kuroda: prata nos 400m Livre e bronze nos 100m Livre

Provas Individuais Petiz
Anna Júlia Gomes: ouro nos 50m Livre, nos 50m e 100m Costas
Valentina Santos: prata nos 100m Borboleta e 200m Livre e bronze nos 400m Livre
Vinicius Barbosa: bronze nos 50m Costas 
Mariana Abreu: ouro nos 200m Medley e  50m Borboleta e prata nos 100m Livre



CAMPEONATO ESTADUAL 
INFANTIL A SÊNIOR 

De 30 de outubro a 2 de novembro, foi a vez dos 
Moniquenses participarem do Campeonato 
Estadual Infantil a Sênior – Troféu Alexandre 
Viscardi, no Clube Curitibano. Representaram 
o Santa Mônica 39 atletas que conquistaram o 
3º lugar geral da competição, com o total de 64 
medalhas, sendo 25 de ouro, 23 de prata e 16 de 
bronze.
Na classifi cação Geral por categoria, fi cou em 
segundo lugar no Infantil 2 e no Junior 2, e em 
terceiro lugar no Junior 1. Entre os destaques 
estão:

Individuais
Amanda Larissa Cinque: recordista nos 200m 
Livre, nos 400m Livre e nos 800m Livre e 
melhor Índice Técnico no Infantil 2 Feminino.
Samuel Patruni: recordista nos 400m Livre e 
nos 1500m Livre.
Julia Kuroda: recordista nos 50m Borboleta e atleta efi ciente na Infantil 1 Feminino
Ana Clara Ronchi: melhor Índice Técnico na Infantil 1 Feminino.

Revezamento 
Recorde nos 4x200m Livre Absoluto Masculino com os atletas João Moreno, Lucas 
Gonçalves, Gabriel Geraldo e Vinicius Viebrantz.

De 4 a 8 de novembro, aconteceu do Campeonato Brasileiro Interclubes 
Junior de Natação – Troféu Julio Delamare, no Clube de Regatas 
Flamengo, no Rio de Janeiro. Realizado em piscina de 50 metros,  contou 
com a participação de 297 atletas de 62 clubes de todo o País. No quadro 
geral de pontuação, o Santa Mônica Clube de Campo obteve a 22ª 
colocação, representado por quatro atletas. Confi ra suas classifi cações:

João Augusto Moreno   
5º lugar nos 400m Medley, 6º lugar nos 200m Borboleta, 7º lugar nos 
200m Costa  e  18º lugar nos 200m Medley
Gustavo Batistão 
12º lugar nos 100 m Peito e 14º lugar nos 200m Peito

Pamella de Machado 
13º lugar nos 100m Peito 

Luis Paulo Narciso  
20º lugar nos 100m Costa

BRASILEIRO JUNIOR DE NATAÇÃO

Incentivando a formação
dos atletas Moniquenses



BRASILEIRO INFANTIL DE NATAÇÃO
Amanda Cinque conquista dois bronzes para o Clube

O Complexo Aquático do Grêmio Náutico União 
sediou entre os dias 19 a 23 de novembro, em Porto 
Alegre, o Campeonato Brasileiro Interclubes Infantil 
de Natação – Troféu Mauricio Bekenn, que contou com 
a participação de 639 atletas de 115 clubes do Brasil, 
com idade entre 13 e 14 anos. A competição faz parte 
do cronograma ofi cial da Confederação Brasileira de 
Desportos Aquáticos - CBDA e teve o apoio do Comitê 
Brasileiro de Clubes - CBC.
Representaram o Santa Mônica 10 atletas, são eles: Ana 
Clara Santin Ronchi, Amanda Larissa Cinque, Camila 
Nagai, Leticia kochan, Julia kuroda, Arthur Pinheiro, 
Matheus Scopell, Heitor Fachin, Samuel Patruni e Luiz 
Otávio Rissardi. Segundo o Técnico Walde Saldanha 
todos os nadadores tiveram um excelente desempenho, 
a diferença entre os competidores é mínima. 
A atleta Ana Clara Ronchi foi fi nalista nas provas de 
200 metros Livre e 100 metros Livre e Amanda Larissa 
Cinque, além de ser fi nalista nas provas dos 400 metros 
Livre e 100 metros Livre, conquistou duas medalhas de 
bronze, nos 800 metros Livre e nos 200 metros Livre. 

Amanda baixou seu tempo na prova dos 800, conseguiu o índice para o José Finkel, seletiva olímpica da modalidade e 
um dos dois principais torneios de Natação do País. Ela também já havia conquistado em outra ocasião o índice para 
os 1500 metros Livre. No quadro fi nal de pontuação, o Santa Mônica Clube de Campo obteve a 25ª colocação geral, 
disputando 13 fi nais, sendo seis individuais e sete de revezamentos.

Incentivando a formação
dos atletas Moniquenses

MONIQUENSES SÃO CAMPEÕES 
DO TROFÉU GERMANO BAYER



BRASILEIRO INFANTIL DE NATAÇÃO MONIQUENSES SÃO CAMPEÕES 
DO TROFÉU GERMANO BAYER

Nos dias 14 e 15 de dezembro de 2019, foi realizado o Campeonato Estadual Mirim e Petiz – Troféu Germano Bayer, na 
Piscina Municipal de Ponta Grossa de 25 metros. A competição contou com a participação de 118 atletas de 12 clubes 
paranaenses. Os nadadores Moniquenses conquistaram um resultado inédito e excelente para o Clube: a primeira 
colocação Geral do Campeonato e também das categorias Mirim e Petiz. O Santa Mônica trouxe para casa o total de 
74 medalhas; sendo 15 ouros, 26 pratas e 33 bronzes.

Recordes - Revezamentos
Destaque para os dois recordes dos revezamentos Feminino 
Petiz: 4×50m Livre com o tempo de 2’05”98 e 4×50m Medley com o 
tempo de 2’24”97, ambos quebrados pelo quarteto: Anna Júlia Gomes, 
Anna Leticia Durat. Giovanna Cordeiro Aita e Mariana Abreu.

Ouro também para os revezamentos:
4×50m Livre Misto Petiz com os atletas Anna Júlia Gomes, Lucas de 
Krinski, Mariana Abreu e Vinicius Boumer Barbosa.
4x50m Livre Misto Mirim com os atletas Ana Beatriz Cardozo Novais, 
Enzo Inoue Kuroda, Pietra Vitoria Paczrowski e Samuel Lopes da Silva.
4×50m Livre Masculino Petiz com os atletas Eduardo Luis Santin 
Ronchi, Lucas de Krinski, Vinicius Boumer Barbosa e Yuri Toth Aita.
4x50m Livre Feminino Mirim com as atletas Ana Beatriz Cardozo 
Novais, Lina Fachin, Luisa Dutra Luppi e Pietra Vitoria Paczrowski.
4X50m Medley Feminino Mirim com as atletas Ana Beatriz Cardozo 
Novais, Isabella Fantin Dias de Andrade, Luisa Dutra Luppi e Pietra 
Vitoria Paczrowski.

Destaques Individuais 
Anna Júlia Gomes: ouro nos 50m Costas e  nos 50m Peito Petiz
Lina Fachin: ouro nos 50m Borboleta e nos 50m Livre Mirim
Giovanna Cordeiro Aita: ouro nos 50m Livre Petiz
Matheus Eduardo Rossoni: ouro nos 50m Costas Petiz
Mariana Almeida Abreu: ouro nos 100m Livre Petiz
Ana Beatriz Cardozo Novais: ouro nos 100m Livre Mirim

TROFÉU CARLOS CAMPOS SOBRINHO
Os atletas Luiz Gustavo Ramos, Pedro Sopchaki Fagundes e Vinicius Monteiro Viebrantz foram os Moniquenses 
que representaram o Santa Mônica, no Campeonato Brasileiro Interclubes Juvenil de Natação – Troféu Carlos 
Campos Sobrinho que aconteceu de 3 a 7 de dezembro, no Clube de Natação e Regatas Álvares Cabral, em 
Vitória. A competição faz parte do cronograma oficial da Confederação Brasileira de Desportos Aquáticos 
- CBDA e teve o apoio do Comitê Brasileiro de Clubes - CBC. Participaram da competição 522 atletas de 95 
instituições. 
Os jovens acompanhados do Técnico Walde Saldanha disputaram seis provas, com destaque para Vinicius 
Viebrantz que participou de duas finais (na qual nadam os oito melhores atletas do País) nas provas dos 
50 metros Livre (7º lugar) e 100 metros Livre (5º lugar). Na pontuação final de resultados, o Santa Mônica 
classificou em 39º lugar.  A Natação do Santa Mônica Clube de Campo faz parte do Projeto de Formação de 
Atletas Olímpicos e conta com o apoio do Comitê Brasileiro de Clubes.



NATAÇÃO NA QUARENTENA

O Covid-19 chegou de maneira esmagadora, destruindo 
tudo ao seu redor, mas, ao mesmo tempo, a capacidade 
de mobilização das pessoas se destacou no caos. Os 
primeiros países afetados pelo novo coronavírus 
subestimaram suas capacidades de destruição. E, 
tudo isso começou quando os atletas da Natação 
estavam no começo de sua temporada de treinos e 
competições.

A melhor maneira de tomar uma ação positiva é 
mudar a estratégia à medida que a batalha muda de 
acordo com a sua situação de combate. Transformar 
sua casa no melhor abrigo e viver isolado, sem 
interromper as atividades, porque ela pode continuar 
indefinidamente. Portanto, se esse é o cenário de hoje, 
é imprescindível aproveitar todas as oportunidades, 
para manter as metas e objetivos dos atletas em 
ordem, e os planos não serão interrompidos. 

Durante o período de distanciamento em que os 
atletas não puderam "cair na água", os nadadores 
do Santa Mônica não ficaram parados, a Equipe 
técnica elaborou uma programação para que o 
desenvolvimento continuasse.

Lives

A Natação do Santa Mônica Clube de Campo esteve 
em andamento com suas atividades, mesmo em casa, 
realizando Lives com mentores e coaches renomados 
do setor, com o objetivo de conhecimento técnico com 
palestrantes do mais alto nível. Dentre os palestrantes 
estiveram: Rogério Kafukeistein, eleito o melhor técnico 
do Brasil em 2019 e seu atleta Guilherme Costa recordista 
Sul-Americano, Fabiano Teixeira Biomecânico do SESI, 
Vagner Nascimento massaterapeuta da CBDA e COB, 
Paulo Penha psicólogo do esporte, Hugo Lobo Filho 
técnico Olímpico e Thiago Linhares Coaching esportivo.

Treinos

Foram realizados treinos de preparação física com 
acompanhamento e suporte dos técnicos virtuais, 
sendo adaptados o local e o material para a prática 
do mesmo, realizados em horários específicos via 
plataforma online zoom. Além de reuniões semanais 
entre a Comissão Técnica e Coordenação da Natação e 
encontros com pais e atletas, tudo via Zoom. 



Estudos

A Equipe Técnica também selecionou e enviou vídeos 
para a visualização das técnicas e fundamentos dos 
nados. Com essas estratégias, os atletas da Natação 
Moniquense conseguiram desenvolver sua preparação 
física, adquiriram conhecimento e por meio da 
visualização dos materiais desenvolveram sua técnica, 
cumprindo os objetivos propostos para este período. 

A Diretoria de Esportes está tomando as medidas 
necessárias de acordo com a situação da pandemia, 
para que quando tudo voltar ao “normal”, seja possível 
se recuperar mais fortemente nesse esporte. 



DE VOLTA AOS TREINOS

A Equipe de Nado Artístico do Santa Mônica Clube de 
Campo retornou as suas atividades no dia 27 de outubro 
de 2020, com todos os cuidados que o momento exige. 
Os treinos seguem com algumas limitações, mediante 
a situação da pandemia e algumas novidades chegaram 
mais cedo para melhorar ainda mais o treinamento das 
atletas, entre elas o acesso à Equipe Multidisciplinar do 
Clube por meio da preparação física e da fisioterapia. 
Os treinamentos dentro da água continuam raiados 
até nova determinação, porém, isso não tem impedido 
o desenvolvimento dos trabalhos que encerrarão 
o atípico 2020. Os treinos estão a todo vapor para 
participar de três compromissos importantes que 
acontecerão de forma online, ainda esse ano, são 
eles: o Campeonato Paranaense de Figuras, o Torneio 
Brasileiro e a classificatória para as Seleções Brasileiras 
de 2021.

O Campeonato Paranaense de Figuras será realizado 
esse ano na modalidade online, onde as atletas filmam 
os movimentos durante os treinamentos, e submetem 
os vídeos para a federação com a inscrição. 
O Torneio Brasileiro terá um formato parecido, porém, 
com coreografias reduzidas e individuais, para quem 
optar por fazer as provas dentro d´água. Como no 
Brasil não são todos os clubes que retornaram com suas 
atividades dentro da piscina, esse torneio possibilita 
a participação de todas as atletas federadas, dando 
possibilidade de realizar provas fora da piscina, essa de 
forma online e ao vivo via plataforma Zoom. Todas as 
13 atletas do Santa Mônica estarão presentes nos dois 
campeonatos.
A seletiva por outro lado, será feita como uma junção 
de todas essas partes, possuindo a parte coreográfica, 
a de figuras e também a parte física fora da água. Seis 
atletas Moniquenses tentarão uma vaga para o Mundial 
Junior que acontecerá em agosto de 2021. 

 



Devido à pandemia da Covid-19, diversas atividades 
esportivas do Santa Mônica Clube de Campo passaram 
um longo período sem treinamento, como é o caso das 
Equipes de Natação.
Durante o isolamento social, os atletas de todas as 
modalidades receberam treinos on-line que auxiliaram 
no seu condicionamento físico e estudos para que eles 
não fossem prejudicados, ainda mais por estarem sem 
os treinamentos presenciais. A maior preocupação dos 
técnicos, nesse momento, é quanto ao rendimento dos 
Moniquenses.
Com a reabertura do Clube, veio o retorno ao Complexo 
Aquático e mesmo sem previsão de campeonatos, 
as Equipes estão realizando seus treinamentos para 
manterem em boas condições para as futuras disputas. 

NATAÇÃO MONIQUENSE
Atletas retomam treinos e aumenta a expectativa para 2021

A técnica da Equipe Mirim, Amanda Kurecki, explica 
como os profissionais têm se preparado para driblar 
essa situação. 
“Enquanto os atletas estavam parados, nós nos 
preocupamos em acompanhar o dia a dia deles. 
Enviávamos exercícios, treinos, fazíamos encontros 
on-line para que pudessem manter o contato conosco 
e também para orientar os pequenos de alguma forma, 
mantendo a disciplina”, diz. 
Segundo a técnica as crianças não estavam tão bem 
fisicamente ao retornarem para as piscinas. 
“Nós percebemos que eles cansavam com mais facilidade, 

isso nos deixou alertas. Mas, os nadadores se adaptaram 
rapidamente e agora os rendimentos voltaram e estão 
melhorando a cada dia”, completa.
Já o técnico de Natação do Santa Mônica Paulo Andrey 
de Almeida revela o futuro incerto do esporte. “Ainda 
está muito difícil de planejar qualquer coisa. O nosso 
trabalho, daqui para frente, é manter os atletas com alto 
rendimento e bom condicionamento físico, para que, 
assim que as competições retornarem, eles estejam 
entre os primeiros colocados”, afirma.
O nadador Bruno Trevisan, de 20 anos, atleta do 
Clube, conta sobre como foi o período de isolamento. 
“Durante o afastamento, eu senti muito o peso da 
pandemia. O que mais me incomodou foi o estresse, 
que realmente me deixou tenso e irritado”, conta. O 
jovem ainda comenta que teve medo em relação a perda 
de seu desempenho, força física, mas ressalta que deu 
o seu máximo para manter a questão emocional, além 
de suas habilidades físicas. “Estou muito feliz de poder 
treinar novamente, estou quebrando os meus próprios 
recordes e isso me incentiva muito”, finaliza.
Agora, o importante é manter o foco e esperar que 
a pandemia chegue ao fim. Assim, poderemos ver, 
novamente, os Moniquenses conquistando mais 
pódios e recordes.
 


